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Trinta alunos da turma 
da região de Capinzal, 
receberam diploma de 
conclusãox
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O que esperar do 2024? 
Estamos 

chegando ao 
final do ano, 
período de 
projeções e 
análise de 
cenário para o 
próximo ano, 
uma prática 
recorrente na 
reta final de 

todos os anos. As tensões geopolíti-
cas causadas por guerras e as taxas 
de inflação global causarão, de um 
modo geral, retração ou recupera-
ção lenta da economia mundial em 
2024, de acordo com especialistas. 

A economia global deve de-
sacelerar em 2024 e, no caso da 
economia brasileira, se ocorrer 
crescimento será modesto puxado 
pela geração de emprego, taxa de 
desemprego, mas, principalmente, 
pelo agronegócio. 

É nesse contexto, está a Copér-
dia que tem sua vida associada à 
situação econômica nacional. O 
ano que está terminando foi de 
desafios importantes que exigiram 
mudanças de rumos do conselho 
de administração e gestores com a 
adoção de medidas e ajustes para 
se adaptar a um tempo de margens 
apertadas ou inexistentes para 

alguns negócios. 
Os especialistas projetam o ano 

de  2024 difícil que vai demandar 
trabalho, visão e responsabilida-
de para manter a cooperativa nos 
trilhos. Olhando para este cenário, 
a equipe da Copérdia trabalhou 
durante ano fazendo ajustes nos 
estoques, otimizando gastos, focan-
do na aproximação e construindo 
soluções com os cooperados, numa 
força tarefa para terminar o ano 
melhor do que iniciou. 

Para a Copérdia, o 2023 não foi 
um bom ano, não conseguimos 
o resultado planejado. Ficamos 
abaixo em faturamento e resultado 
líquido muito por conta dos custos 
de produção elevados, da queda de 
preços da soja e do milho e pelos 
volumes de insumos estocados. 
Apesar dos esforços da equipe e 
dos ajustes que fizemos ao longo 
do ano não conseguimos atingir os 
objetivos, porém, nos preparamos 
para enfrentar o 2024 em condi-
ções de atingir as metas em fatura-
mento e resultado. 

A agenda da Copérdia tem com-
promisso com os melhores resul-
tados para seus negócios e coope-
rados e, para tanto, mobilizamos 
a equipe em 2023 na busca deste 
objetivo, contudo, tivemos que 

lidar com fases ruins para negócios 
importantes ao longo do exercício.

 É certo que o 2024 será um 
ano de muito trabalho. Não temos 
influência sobre a economia, nem 
tampouco podemos mudar as re-
gras do mercado, porém, podemos 
fazer o dever de casa trabalhando 
em busca da eficiência por melho-
res resultados e prosperidade aos 
cooperados.  

Temos no Brasil o replantio de 
culturas e, em Santa Catarina, 
áreas inundadas provando perdas 
expressivas. O clima, que foi muito 
bom para boa parte do Brasil na co-
lheita anterior, começou essa safra 
de forma muito complexa apontan-
do um cenário de dificuldades para 
2024. Mas, o agro vai continuar 
sendo o pilar mais importante da 
economia e a salvação do País. 

Quero, em nome do Conselho de 
Administração, agradecer a parce-
ria construída com o quadro so-
cial, colaboradores, fornecedores, 
clientes e amigos ao longo do ano 
que está terminando e desejar um 
Feliz Natal, renovando as esperan-
ças para um venturoso 2024. Com 
trabalho, união, parcerias e fé va-
mos fazer um 2024 melhor do que 
foi o que o que está se despedindo.  
Saudações cooperativistas! 

Vanduir Martini - Presidente do Conselho de Administração

EDITORIAL

Foto: Tarcio Baron/ CopérdiaCIPA

Câncer de pele é o cres-
cimento anormal de célu-
las da pele. Existem vários 
tipos desta doença com 
diferentes lesões.  Pesso-
as de pele clara e que se 
queimam com facilidade 
quando se expõem ao sol, 
têm mais risco de desen-
volver a doença, surge 
nas áreas do corpo mais 
expostas à radiação solar. 
Por sermos indivíduos com 
diferentes individualida-
des, moramos em diferen-
tes locais e com diferentes 
peles, a proteção deve ser 
individual,  levando em 
consideração a nossa his-
tória de vida.

Por isso da importância 
de procurar um derma-
tologista para entender 
a combinação ideal de 
medidas de proteção para 
sua pele. 

Tem alguns cuidados 
que podemos ter para 
prevenir a doença:

Evitar exposição pro-
longada ao sol entre 10h 
e 16h;

Evitar o bronzeamento 
artificial;

Procurar lugares com 
sombra;

Usar proteção adequa-
da, como roupas, bonés ou 
chapéus de abas largas, 
óculos escuros com pro-

teção UV, sombrinhas e 
barracas;

Aplicar na pele, antes 
de se expor ao sol, protetor;

Use filtro solar próprio 
para os lábios.

Detectar o câncer pre-
cocemente é uma forma 
de encontrar um tumor 
em seu estágio inicial e, 
assim, ampliar as chances 
de tratamento e cura.  

Saiba o que é câncer e 
cuidados para evitá-lo 
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VANDUIR MARTINI: 
Presidente do 
Conselho de 
Administração da 
Copérdia

VANDUIR MARTINI: Presidente do Conselho de 
Administração da Copérdia

Eficiência
O presidente Vanduir Martini afir-

ma ainda que as medidas adotas 
pela diretoria da Copérdia, já estão 
produzindo resultados. Segundo ele, 
em novembro, o desempenho dos 
negócios já foi melhor comparado 
com outros meses do ano. “Começa 
a mudar a cara da cooperativa. As 
ações tomadas começam a mostrar 
resultado comprovando o acerto das 
medidas. Vamos fechar o ano com 
resultado abaixo, mas vendo uma re-
ação positiva que deve continuar em 
2024. Estaremos organizados, com 
estrutura mais enxuta e uma gestão 
diferente, acertando o passo para um 
ano melhor em 2024”, garante.

Martini encerra afirmando que é 
preciso  continuar se organizando 
para tempos competitivos e o produ-
tor precisa olhar para a propriedade e 
cuidar dos detalhes para ser eficiente. 
“Quando a margem fica pequena, o 
simples apagar de uma lâmpada faz 
a diferença”, ensina, afirmando que 
a direção está cuidando da coopera-
tiva como sempre fez e tem certeza 
de que vem aí um ano melhor para a 
cooperativa e cooperados. . 

COPÉRDIA VERSÃO 2024

“O remédio, por vezes, precisa ser
amargo”, afirma Vanduir Martini 

Medidas duras garantem o futuro
da cooperativa e dos cooperados

O presidente da Copér-
dia Vanduir Luís Martini, 
determinou que a coope-
rativa terá uma nova e mo-
derna versão em 2024.  Ele 
ressalta que o ano de 2023 
não foi como planejado em 
resultado, porém, come-
mora a reação positiva dos 
negócios, especialmente 
na suinocultura, na reta 
final do ano. O dirigente 
revela que a Copérdia vai 
fechar o ano com desempe-
nho abaixo do planejado 
e antecipa as estratégias 
que serão implementadas 
para alcançar melhores re-
sultados em 2024. “Temos 
a convicção de que o 2024 
será desafiador, mas, esta-
mos preparados para colher 
melhores resultados em 
relação a 2023, com base na 
readequação que fizemos”, 
comenta. 

Para alcançar melhores 
resultados no próximo ano, 

o presidente revela que 
foram feitas mudanças 
de rumo da gestão dos 
negócios, reestruturando 
os processos e, agora, com 
trabalho de toda a equipe 
o desafio será construir 
um 2024 positivo, melhor 
do que ano que está ter-
minando.

No último encontro do 
ano com os gestores, o pre-
sidente Vanduir Martini, 
destacou que será funda-
mental o esforço de toda 
a equipe para superar as 
dificuldades e alcançar 
resultados positivos no ano 
que vem. “Desde o final 
2022 sabíamos que o 2023 
seria difícil em decorrência 
de situações como mercado 
e política que trouxeram 
apreensão e impactaram 
os negócios. Avaliamos e 
iniciamos uma reorganiza-
ção dos processos internos 
para enfrentar essa fase e 

De acordo com o 
presidente, mudanças 
importantes afetam as 
características e dimi-
nui a tolerância com 
resultados ruins. “Hoje 
não é mais possível a 
cooperativa bancar as 
atividades. O dinheiro 
está curto e caro e te-
mos que ser racionais. 
Estamos fazendo os 
ajustes nos processos 
da cooperativa e o pro-
dutor precisa fazer a 
sua parte na proprie-
dade sendo eficiente”, 
adverte.

O cooperativista re-
alça que só existe um 
caminho a percorrer 
que é o da alta perfor-
mance. “A eficiência e 
os bons resultados são o 
que unem cooperativa 
e cooperado, cada um 
fazendo bem a sua par-
te. Agora não tem mais 

os resultados começam a 
aparecer”, relata

Martini destaca que as 
medidas consistem numa 
reorganização das áreas e 
nos processos evitando, por 

jeito, precisamos de 
resultados na coopera-
tiva e na propriedade”, 
afirma.

Em relação ao abas-
tecimento de insumos, 
Martini revela que a 
cooperativa mudou a 
estratégia abrindo mão 
de grandes estoques em 
casa. “Vamos trabalhar 
com estoques limitados 
que atenda a demanda. 
Estamos organizando 
a cadeia de logística 
para correr menos ris-
cos. Tínhamos grandes 
volumes de insumos 
estocados na virada de 
2022 para 2023 e, este 
ano, estamos com o mí-
nimo. Vamos abastecer 
de forma planejada”, 
informa, assinalando 
que para adquirir os 
insumos a cooperativa 
pega dinheiro em ban-
cos e ele custa caro”, 

comenta. 
Martini afirma que 

medidas amargas são 
necessárias pensando 
na saúde financeira da 
cooperativa. “Os ajus-
tes que fizemos já estão 
dando resultado, redu-
zimos o endividamen-
to em relação ao ano 
passado e vamos pagar 
menos juros em 2024”, 
projeta, admitindo eu 

um gerenciamento 
mais apertado causa 
alguns aborrecimentos 
entre os associados. 
“Eu tenho a respon-
sabilidade enquanto 
presidente de adotar 
medidas duras quando 
necessário mesmo sa-
bendo que é difícil, mas 
é necessário ter cora-
gem para não lamentar 
no futuro”, pontua. 

exemplo, manter grandes 
volumes de estoques de in-
sumos nas unidades o que, 
segundo ele, é um risco para 
os resultados. “A história se 
repete. Na dificuldade é 

preciso tomar medidas para 
reverter o quadro. E é, tam-
bém, a oportunidade para 
olhar com precisão, colocar 
lupa nos detalhes e fazer as 
mudanças”, assinala. 
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FLÁVIO ZENARO: Diretor Geral 

FLÁVIO ZENARO

“Nos adequamos a nova realidade de 
faturamento”, afirma diretor geral

O diretor geral, Flávio Zenaro, 
considera o 2023 um ano desafia-
dor, o que já era esperado. Segun-
do ele, as dificuldades ocorreram, 
muito em função da desvalorização 
do preço da produção com queda 
no preço do milho, soja, leite e o 
preço do suíno não reagiu. “Tam-
bém tivemos uma forte retração no 
preço dos insumos, e este o impacto 
é direto, pela estrutura de estoques 
que a Cooperativa possui, então, 
as dificuldades vividas em 2023 , 
são consequência ainda de 2022 ”, 
explica. 

Zenaro revela que a Copérdia 
vinha de anos com bons resultados 
desde 2019 até 2021 e essa inversão 
de mercado causou impacto que foi 
enfrentado neste ano. “Este cenário 
foi potencializado pelas altas taxas 
de juros, o que impactou no custo 
da produção para toda a cadeia 
produtiva. Além disso, também 
pesou negativamente a logística, 
porque mesmo tendo redução no 
preço da produção e dos insumos, 

o valor do frete subiu, então tudo 
isso pesou contra para o resultado 
deste ano”, avalia. 

Segundo o diretor geral, ob-
servando o cenário, a Copérdia já 
vinha se estruturando desde 2022 
para enfrentar este momento. 
“Percebemos a necessidade de 
fazer ajustes para se adequar às 
condições de mercado. 

Para 2024, Zenaro afirma que as 
ações já foram colocadas em prá-
tica ainda em 2023,  em busca de 
uma nova versão à cooperativa, e a 
primeira delas foi a restruturação 
da atividade de suínos, porém, de-
manda mais de um ano para colher 
os resultados. “Concluímos esse 
processo de estrutura de produção, 
volumes e custos,  e os resultados 
já são positivos”, agora é focar na 
eficiência , comenta. 

O dirigente aponta o novo projeto 
de leite como mais uma ação impor-
tante que segue a mesma pegada da 
suinocultura para dar uma nova cara 
à atividade, otimizando a estrutura 

uma mudança de estratégica. 
“Temos uma condição nova de 
abastecimento no mercado e po-
demos operar com níveis de esto-
ques  que atendam a necessidade 
do produtor, porém, com custos 
que não impactam negativamente 
a cooperativa”, salienta.  Estes 
ajustes, segundo ele, são os marcos 
para a retomada da rentabilidade 
da Copérdia e a partir daí, as fer-
ramentas de gestão vão permitir 
uma análise mais profunda de cada 
operação da Cooperativa .

Zenaro assinala que a precifi-
cação da produção e dos insumos 
está menor, como consequência o 
faturamento também é menor para 
a cooperativa e, faturando menos, 
segundo ele, é necessário adequar 
a estrutura de custos e despesas ao 
faturamento. “Estamos implemen-
tando um trabalho alinhando com 
os gestores de negócios e filiais, 
otimizando as estruturas de acordo 
com a realidade deste novo momen-
to”, finaliza.

ADRIANO VILBERT 

A palavra de ordem em 2024 é ECIFIÊNCIA,
afirma diretor administrativo e financeiro

O diretor administrativo e finan-
ceiro da Copérdia, Adriano Vilbert, 
ressalta que a área administrativa 
é o suporte dos demais negócios, 
cujo papel é dar retaguarda às ope-
rações realizadas. “O que se busca 
é criar condições para que estas 
operações sejam realizadas da for-
ma mais segura possível, sem riscos 
ou perdas à cooperativa”, salienta. 

O diretor observa que a área 
administrativa tem a missão de 
encontrar as melhores práticas de 
mercado nas diferentes ações, sim-
plificando os processos e preservan-
do a segurança da cooperativa. “Em 
2023 fizemos várias ações buscando 
tornar os processos mais racionais e 
econômicos sem colocar em risco a 
segurança da organização”, afirma. 

Vilbert relata que 2023 foi, pos-
sivelmente, o ano mais desafiador 
da história recente da Copérdia, 
mesmo assim, segundo ele, houve 
avanços a partir de boas práticas. 

“Tivemos um ano difícil de produzir 
resultados, o que é de conhecimen-
to de todos, porém, conseguimos 
uma realização de caixa melhor 
comparado com 2022”, revela. 

O diretor afirma que a realiza-
ção de caixa foi possível graças a 
redução dos estoques e, por conse-
quência, uma necessidade menor 
recursos para a compra de insumos. 
“Com a redução de preços, tivemos 
perda de faturamento. A operação 
não encolheu, não reduzimos os 
volumes, mas tivemos redução no 
valor das vendas”, diz. 

Ele pontua ainda que parte das 
vendas foi a prazo e o valor des-
tas operações também foi menor. 
“Uma carteira de venda a prazo 
menor e valor dos estoques me-
nor, diminuíram a necessidade de 
aporte de dinheiro para a opera-
ção, culminando com uma redução 
significativa da dívida bancária”, 
revela, afirmando que foi um ano 

positivo na redução da dívida e de 
juros pagos aos bancos. 

Para 2024, Vilbert assinala que 
a cooperativa segue a estratégia 
de otimizar os processos na ex-
pectativa de um ano desafiador, 

trabalhando na automação dos 
processos e no deslocamento de 
pessoal com uma política de con-
trole e cumprimento do plano de 
ação. “Precisamos trabalhar de 
forma racional, então, a palavra 
de ordem para 2024 é EFICIÊN-
CIA, isto vale para todas as áreas 
da cooperativa. Fazer o trabalho 
de forma racional e econômica”, 
preconiza. 

Vilbert diz que a estratégia para 
colocar o plano de trabalho em 
ação é acompanhar mais de per-
to os gestores com as equipes da 
área administrativa. “Estarei mais 
perto dos gestores, conversando 
com as equipes, acompanhando, 
sabendo o que vai ser feito, para 
que, quem vai fazer e que resulta-
dos vão produzir. Esta dinâmica já 
está alinhada com as equipes das 
áreas administrativa e com os ges-
tores num trabalho permanente”, 
conclui.      

ADRIANO VILBERT: Diretor Financeiro 

pela eficiência e potencializando a 
remuneração dos produtores. 

Em relação aos níveis de esto-
ques de insumos, Zenaro revela 
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RUDIMAR 
BIELUCZYK  Gerente 

Comercial 

RUDIMAR BIELUCZYK

“2023, foi o ano da resiliência”,
afirma gerente comercial 

O gerente comercial 
da Copérdia, Rudimar 
Bieluczyk, assinala que 
na agropecuária, o ano de 
2023 foi marcado por uma 
importante desvalorização 
dos estoques de insumos 
o que, segundo ele, afetou 
diretamente nas margens 
e no resultado líquido do 
negócio. 

Em relação as 17 lojas 
de supermercados e os qua-
tro postos de combustíveis, 
a Copérdia demonstrou efi-
ciência e competitividade 
em 2023. “Fomos eficientes 
ao longo do ano alcançando 
recorde de faturamento e 
resultado, o que impactou 
positivamente no resultado 

geral da Copérdia no ano”, 
afirma. .

Bieluczyk pontua que a 
área comercial passou 2023 
fazendo os ajustes neces-
sários nos processos, rea-
lizando mudanças estraté-
gicas, adequando os níveis 
de estoques, otimizando 
estrutura de custos e des-
pesas para começar o 2024 
ainda mais forte. “Vamos 
continuar em 2024 fazendo 
o que for necessário para 
atender com excelência, 
com sinergia dos negócios, 
todas as demandas dos nos-
sos clientes e associados”, 
assegura.

De acordo com o geren-
te, as equipes estão quali-

ficadas, mobilizadas, com 
ótimas estruturas, parcei-
ros comerciais, excelente 
estrutura de fomentos com-
prometidas em trabalhar 
em 2024 com foco, atitude, 
estratégia, uso consciente 
dos recursos e trabalho em 
equipe. “É com essa dire-
triz que acreditamos numa 
Copérdia mais eficiente e 
com melhores resultados 
no ano que vem”, conclui.
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FLÁVIO DURANTE: Gerente do Fomento de Leite

ARLAN LORENZETTI: Gerente de Suinocultura

FLÁVIO DURANTE 

“Estamos ajustando a atividade de
leite para ser mais competitiva”, diz o gerente 

ARLAN LORENZETTI 

“O 2023 foi o ano da retomada da suinocultura
em resultados zootécnicos”, diz gerente

O gerente do fomento de suínos, 
Arlan Lorenzetti afirma que o 2023 foi 
um ano marcado por uma sequência 
de ajustes nos volumes de produção, 
seguindo o planejamento junto à Au-
rora, retomando os resultados zootéc-
nicos nas creches e terminação, além 
da melhoria das condições sanitárias 
do plantel. “Atingimos a estabilidade 
normal dos resultados em um fomento 
completamente diferente das demais 
cooperativas que fazem parte do grupo 
Aurora”, comenta. 

Para Lorenzetti, esta estabilidade 
se deve ao grande volume de gran-
jas, principalmente de UPLs, onde a 
mistura de origens nos alojamentos 
de creches tem se mostrado bastante 
desafiadoras. “Implantamos o Pro-
grama +1 nas creches e terminações 
com treinamentos, palestras, dias de 
campo buscando melhorarias à equipe 
e produtores. Estabelecemos  metas 
desafiadoras, mas, possíveis de serem 
atingidas”, observa.

Segundo o gerente, a Copérdia valo-
rizou os produtores com bom histórico 
de resultados e promoveu ao mercado 
produtores que não estavam alinhados 
com os objetivos de produção da Au-
rora e Copérdia. “Alguns produtores 
não conseguiram boa performance em 
questões ambientais, bem estar animal 
e resultado técnicos, o que implicou em 

PLANO DE 
AÇÃO PARA 2024:

De acordo com o gerente, a 
atividade de suinocultura, deve-
rá faturar em 2024 o equivalente 
a R$ 758.046,894, faturamento 
este que virá das atividades 
de:  	

Suicooper III e II, Suínos 
mercado terceiro, Creche Co-
pérdia, Leitões de 23 kg ven-
dido para Aurora,  Leitões de 
7,7 kg vendido para Aurora, 
Suínos Reprodutores -  leitoas, 
recria, grsc fomento, Suínos 
Reprodutores - femeas de 
quarto sitio,  Venda Dose Sê-
men e Suicooper III - Remune-
ração Produtor.	

 Lorenzetti afirma que em 
2024 o trabalho será focado 
na melhoria de resultados zoo-
técnicos , redução de despesas 
operacionais e na busca da ges-
tão produtiva das atividades. 
“Através da gestão em tempo 
real, acreditamos ser possível 
antecipar decisões que ve-
nham trazer ganhos a toda a 
cadeia produtiva. O produtor 
terá papel de protagonista em 
2024 e terá que fazer a diferen-
ça no trabalho com os animais. 

Não será tolerada perdas por 
desleixo ou falta de mão de 
obra que interfira no resultado 
do produtor e na Cooperativa. 
Cada um deverá fazer e bem a 
sua parte”, afirma.

Outro desafio será manter 
a qualidade de leitões com-
prados em 2024, adotar ma-
nejos adequados nas creches 
numa visão multifatorial dos 
produtores. “Vamos auxiliar 
e cobrar o atingimento de 
índices técnicos no suicooper 
III ou parceria Copérdia para 
atingir as metas técnicas e 
econômicas da Copérdia e de 
seus produtores em 2024”, diz, 
lembrando que a partir de ja-
neiro de 2024 todos os lotes de 
engorda oriundos do Suicooper 
III ou parceria Copérdia, terão 
uma oportunidade de agregar 
maior valor recebível por suíno 
entregue desde que o produtor 
possua “saldo” positivo de con-
tribuição nos últimos 4 lotes. 
“Somente com foco, atitude e 
determinação atingiremos os 
nossos objetivos de planeja-
mento que é entregar R$ 11,5 
milhões de resultados do negó-
cio Pecuária para a Copérdia”, 
encerra.

O gerente do fomento de leite, 
Flavio Durante, afirma que 2023 
foi desafiador à atividade, consi-
derando as condições climáticas 
que interferiram na atividade. “O 
excesso de chuvas gerou perdas 
nas pastagens e nas lavouras para 
silagem. O solo foi afetado pela 
erosão, insumos foram levados 
pelas águas, enfrentamos dificul-
dades para fazer a coleta do leite 
e sofremos com a falta de energia 
elétrica que prejudicou a orde-
nha e resfriamento do produto”, 
ressalta. 

Segundo ele, o forte calor pro-
vocou forte estresse térmico nos 
animais interferindo nos indi-
cadores. “O clima tem sido uma 
barreira para o produtor de leite 
nos últimos anos.”, avalia. Outro 
desafio, segundo ele, foi o merca-
do. “O recorde de importação de 

derivados lácteos da Argentina e 
do Uruguai achataram os preços 
do mercado interno e os produto-
res amargaram margens negativas 
tendo que adequar os custos de 
produção para superar o momento 
ruim”, destaca.

Ele revela que um grupo de 
produtores parou de produzir leite 
por falta de retorno económico. 
“No fomento de leite adotamos 
medidas visando enxugar todos 
os custos sem perder a eficiência 
e proximidade com o produtor”, 
afirma.

Porém, Durante afirma que 
nem só de notícias ruins viveu o 
leite em 2023. “Mesmo em meio à 
turbulência, implantamos o proje-
to LEITE: UM NOVO CONCEITO 
NA PRODUÇÃO que vai nos tornar 
mais competitivos na remuneração 
do leite ao produtor. As principais 

ações foram a contratação de 100% 
da produção, assistência técnica e 
veterinária personalizada e coleta 
do leite a cada 48 horas, tudo em 
consonância ao projeto lácteo 2035 
da Aurora”, revela. 

O gerente diz que para 2024 
já tem um plano de trabalho com 
indicadores e projetos que devem 
ser implementados no decorrer do 
ano. “Estamos organizando a pro-
dução para atender a cota de volu-
me estabelecida entre Aurora Coop 
e filiadas”, conta. Entre as ações 
para 2024, segundo o gerente, está 
a implementação do projeto Leite: 
um novo conceito na produção, o 
fortalecimento do planejamento 
forrageiro nas propriedades,  foco 
na criação de gado jovem, além de 
elevar a produtividade e a qualida-
de do leite tornando as proprieda-
des mais eficientes.

encerrar a parceria. Estamos concluin-
do o ano em 3º colocada na C.A , 3º em 
mortalidade e remuneração média de 
R$ 47,88 por suíno entregue. Iniciamos 
o ano com 72.477 matrizes e termina-
remos o ano com R$ 60.722 o que será 
suficiente para atender a todas as cotas 
de produção  junto à Aurora devido 
a melhoria de produtividade das 125 
granjas hoje fomentadas no ciclo de 
Upl”, revela.
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Ricardo Mores gerente fábrica de rações

Jarles Thuns gerente de cereais 

www.fecoagro.coop.br

FERTILIZANTES ESPECIAIS
PARA CULTURAS DE VERÃO

BASE: NOBRE COM ALGEN COBERTURA: COOPER N+

PEÇA 
NAS LOJAS

AGROPECUÁRIAS
DA COPÉRDIA!

MAIS PRODUTIVIDADE NA SUA LAVOURA! 

MATÉRIAS-PRIMAS DE QUALIDADE E ALTA TECNOLOGIA 

RICARDO MORES 

JARLES THUMS 

“Um ano de retração nos volumes
de leite resfriado e ração ”, diz gerente

“O ano de 2023 foi de uma super safra
de grãos”, diz gerente de cereais 

O gerente dos negócios, UTM, 
geração de energia, fábrica de 
rações, logística e postos de 
leite, Ricardo Mores, afirma 
que o 2023 foi um ano de muito 
trabalho e grandes desafios. Mas, 
segundo ele, no final o período 
foi de ajustes necessários para 
continuar numa rota positiva de 
evolução nos próximos anos.

Ele destaca que para as indús-
trias, o ano de 2023 foi de retração 
nos volumes de leite resfriado, de 
ração produzida e quantidade de 
madeira tratada, segundo o geren-
te, como reflexo dos desajustes da 
economia mundial.

Mores ressalta que, mesmo 
diante dos desafios e dificulda-

des, foi possível focar na melho-
ria continua na qualidade dos 
produtos, sempre buscando a 
satisfação dos associados e clien-
tes da Copérdia. 

De acordo com ele, o maior 
avanço no ano, foi a consolidação 
da produção de rações peletizada 
de suínos, na indústria de Joa-
çaba. Mores relata que a ração 
peletizada trará ganhos para 
toda a cadeia de produção de 
suínos e facilidade no manuseio 
do produto, facilitando o traba-
lho do produtor.

AÇÕES PARA 2024
Para o ano de 2024, Mores 

revela que a orientação na ge-

rência de indústrias e logística, 
é otimizar o máximo os recursos 
disponíveis, fazendo mais com 
menos recursos. “Cada vez mais 
somos desafiados em adequar 
as estruturas de custos e des-
pesas para uma nova realidade 
de produção e de faturamento”, 
assinala. 

Ele reforça a necessidade de 
ser eficiente nos processos de 
produção e será uma das ações 
implementadas para 2024 vi-
sando garantir a continuidade e 
prosperidade da área de indús-
tria, sempre com foco na qualida-
de do produto e no atendimento 
aos sócios e clientes. Desejo um 
Feliz e Próspero Ano 2024.

O gerente de cerais da Co-
pérdia, Jarles Thums, relata 
que o ano de 2023, apesar das 
condições climáticas irregula-
res, foi de uma super safra de 
grãos. Segundo ele, os produto-
res de soja não “travaram” as 
vendas da oleaginosa no início 
do ano quando os preços esta-
vam mais atrativos, preferindo 
acompanhar os movimentos do 
mercado.

Ele observa que a logística 
se constituiu num elemento 
importante para elevação de 
custos pelo atraso nas opera-
ções de descarga nos portos e 
chegada dos cereais às estrutu-
ras da cooperativa. De acordo 
com Thums, a cooperativa re-

cebeu em suas unidades 50 mil 
toneladas a mais, comparado 
com a safra anterior, demons-
trando a confiança do produtor 
na cooperativa. 

O gerente relata ainda que 
o produtor tem mantido grãos 
em depósito em função da 
desvalorização de preço no 
mercado de cereais. “O produ-
tor perdeu a chance de ter uma 
remuneração melhor se tivesse 
travado a operação no início 
do ano, mas preferiu esperar e 
a reação do mercado que não 
veio como o produtor queria. 
A ocupação de espaços nas 
estruturas também encareceu 
a operação para a Copérdia”, 
salienta.

PLANO PARA 2024
A estratégica para o ano que 

vem, segundo Thums, é traba-
lhar forte no recebimento da 
safra dos produtores com ações 
norteadas pelo planejamento da 
cooperativa para alcançar me-
lhores resultados, com rigoroso 
controle dos custos das opera-
ções.  “Vamos atuar juntamente 
com os gestores e técnicos o 
aumento de volumes de cereais 
para a cooperativa mapeando 
os maiores produtores e aqueles 
que ainda não entregam  a pro-
dução para a Copérdia. Teremos 
diálogo permanente com toda a 
equipe com tabela de preços que 
gerem oportunidades de troca 
para o produtor”, finaliza  
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Conselho de administração aprova
meta de R$ 3,5 bilhões para 2024

O conselho de administra-
ção homologou o Planejamento 
Estratégico da Copérdia para 
2024, no dia 21, com a partici-
pação do presidente Vanduir 
Martini, primeiro vice-pre-
sidente, Ademar da Silva, 
segundo vice, Vilmar Camillo, 
conselheiros de administração, 
diretor geral, Flávio Zenaro, 
diretor administrativo e finan-
ceiro, Adriano Vilbert, gerente 
comercial, Rudimar Bieluczyk, 
coordenador de planejamento 
Marcos Goedert, gerentes re-
gionais, de negócios, filiais e 
setores. 

O Presidente Vanduir Marti-
ni comemorou a homologação 
do planejamento e reiterou a 
necessidade de engajamento, 
trabalho e foco da equipe para 
atingir as metas em 2024. “As 
metas estão definidas, o ano 
será desafiador, mas, o plane-
jamento está aí e cabe a nós 
executá-lo. Para alcançar o 
sucesso que queremos, cada 
membro da equipe terá que 
fazer um pouco a mais no ano 
que vem para transformar o 
planejamento em resultados”, 
advertiu.

Segundo o presidente, o pla-
nejamento demandou quatro 
meses de trabalho da equipe 
até a homologação pelo con-
selho. “Foi um trabalho minu-
cioso. Fazer um planejamento 
não é só olhar para um cenário 

VANDUIR MARTINI, 
Presidente do Conselho de 
Administração da Copérdia

CONSELHO de 
Administração e 
parte da equipe 
de gerentes da 
Copérdia

e determinar uma meta de cres-
cimento. Temos que observar 
o máximo de variáveis que po-
dem impactar no planejamento 
e resultado”, ressaltou. 

Martini admite que o pla-
nejamento de 2023 não deu a 
resposta esperada. “Não fomos 
assertivos e, por isso, não alcan-
çamos os resultados propostos, 
então, foi necessário mudar a 
estratégia para 2024”, revelou. 
O dirigente aponta que a equi-
pe se deparou com situações 
que fugiram do controle em 
2023. “Não conseguimos repe-
tir o faturamento que vínha-
mos tendo. Vendemos volumes 
importantes, mas em resultado 
ficamos abaixo porque a pre-
cificação não acompanhou. 
Os fertilizantes foram o nosso 
maior gargalo em 2023 e vamos 
fechar o ano com faturamento 
15% a 20% menor do planeja-
do”, afirmou. 

O presidente disse que o 
custo para manter as estrutu-
ras da Copérdia continuaram 
iguais, porém, o faturamento 
em 2023 foi menor. “Mudar 
este cenário num ano de mer-
cado turbulento não é fácil. 
Em função disso, readequamos 
o planejamento para 2024”, 
conta. . 

Martini afirmou que di-
versas variáveis foram con-
templadas no planejamento. 
“Iniciamos o 2023 com grandes Mudamos a rota para atingir 

as metas. Não vamos atuar no 
automático. Queremos uma 
nova versão para a Copérdia em 
2024 com eficiência. O plano 
está traçado, agora é trabalhar 
duro. Todo mundo precisa dar 
um pouco mais nessa nova ver-
são para construir os resultados 
que queremos”, ressaltou, lem-
brando que o desafio é faturar 
em 2024 R$ 3,5 bilhões e ter 
um resultado líquido de R$ 56,2 
milhões.    

volumes de insumos estocados, 
porque havia expectativa de 
falta de produto. Vamos entrar 
2024 com o mínimo de produ-
tos estocados, suficientes para 
atender a demanda. Mas, se no 
início do ano, muita gente vir 
à cooperativa comprar grandes 
volumes não vamos ter insumos 
para entregar. A disponibilida-
de será de acordo com as ope-
rações”, salientou.  

Martini afirmou ain-
da que os grandes 
estoques no início 
de 2023 geraram 
um prejuízo im-
portante à co-
operativa por 
isso a neces-
sidade de 
mudar a 
es traté -
gia. Ele 
a s s i n a -
lou que 
o plane-
jamento 
prevê um 
p e q u e n o 
crescimento 
em 2024 com re-
dução de despesas, cortes de 
apoios, patrocínio, doações, 
com estruturas mais enxutas 
e monitoramento semanal do 
comportamento dos negócios. 
“Temos o planejamento apro-
vado com diretrizes definidas 
e ferramentas para trabalhar. 
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AVICULTURA 

O supervisor de expansão de 
avicultura e suinocultura, Claudir 
Sgarbossa, revela que o setor de 
aves fechou o ano com o evento 
de premiação aos melhores avi-
cultores do Rio Grande do Sul, 
em índices zootécnicos. Segundo 
ele, durante o 2023 foi realizado 
um trabalho de atendimento aos 
novos fomentados em conjunto 
com técnicos da Aurora Coop. “Foi 
um trabalho de aproximação com 
os avicultores que estão no siste-
ma, mas, também buscando novos 

produtores”, diz. 
Ele relata que a atividade 

teve um crescimento expressivo 
em 2023 quanto ao número de 
produtores e aumento na densi-
dade em função das ampliações 
em automação e climatização das 
granjas. “Estamos crescendo e 
oportunizando aos investidores 
novas vagas no Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina para produtores 
que estão numa distância de até 
70 km dos frigoríficos da Aurora”, 
assinala.   

Visite a Agropecuária Copérdia
mais próxima de você e descubra

mais sobre nossos produtos

Silenciosos e com alta performance, os ventiladores  
Top Leite tem tudo aquilo que você procura. 

Com baixo consumo de energia e pouca 
manutenção, você vai estar preparado para 

o verão que vem aí!

Não marque bobeira nesse verão
Ventiladores Top Leite

AÇÕES PARA 2024 
Sgarbossa revela que durante o 

Tecnoeste serão ministradas pales-
tras aos avicultores, sobre sanidade, 
mercado, gestão e sucessão na pro-
priedade rural. “E, 2024 faremos trei-
namentos de capacitação de manejo 
de inverno e verão e sobre influenza 
aviária, biosseguridade, controle de 
pragas, visitas de orientação para mo-
dernização do sistema de produção 
nos modelos climatizados, auditorias 
de biossegurança e para certificação 
para PRSA, programas de qualidade 
e eficiência energética”, revela. 

Sgargossa avalia o 2023 
e aponta planos para 2024
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COM ELE EM CAMPO DESDE O INÍCIO, 
O SEU MANEJO FICA campeão.

O novo fungicida da FMC que melhora 
o manejo do complexo de doenças. 

Seletividade superior, 
aliviando a injúria das plantas 
desde as primeiras aplicações.

Ideal para a alternância de 
ingredientes ativos, reduzindo 
a pressão de patógenos.

Combate as principais 
doenças da soja: ferrugem-asiática, 
septoria, cercospora e oídio.

Maior índice de área foliar, 
proporcionando mais sacas de soja 
por hectare.

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA 
SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO 

INTEGRADO DE PRAGAS. DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS 
INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. 

ATENÇÃO

Copyright © Dezembro 2023 FMC. Todos os direitos reservados.
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Nós precisamos 
nos espelhar no 
produtor. É com 
esse propósito que 
cada um de nós 
precisa olhar para 
o evento

O tecnoeste é feito 
por pessoas que 
conhecem o que 
fazem, que têm am-
plo conhecimento e 
domínio das áreas 
que atuam.

 Celebramos com gratidão a todos os
clientes e amigos que tornaram
2023 ainda mais especial.

Continuaremos juntos em 2024,
porque grandes conquistas e
realizações nos esperam!

Feliz e Próspero Ano Novo!
(49) 3550-0138

TECNOESTE

O evento que difunde 
as tecnologias voltadas ao 
desenvolvimento e fortale-
cimento do meio rural ocor-
rerá nos dias 20,21 e 22 de 
fevereiro com o tema: “Ges-
tão, Qualidade de Vida e 
Sucessão na Propriedade 
Rural”. Iniciativa da Co-
pérdia em parceria com o 
Instituto Federal, campus 
Concórdia, o Tecnoeste 
cresce a cada edição, com 
novas demonstrações, no-
vos aprendizados e as mais 
avançadas tecnologias.

Para o diretor do Insti-
tuto Federal Catarinense, 
campus Concórdia, Rudinei 
Exterckoter, o Tecnoeste 
traz o melhor da tecnologia 
para o homem do campo. “É 
um evento que traz a tecno-
logia de ponta. O desafio é 
sempre fazer melhor. Neste 
ano teremos importantes 
melhorias na área da aces-
sibilidade”, pontua.

O coordenador-geral do 
Tecnoeste, Flávio Zenaro, 
faz uma alusão ao tema do 
evento “Gestão, Qualida-
de de Vida e Sucessão na 
Propriedade Rural”, enfo-
cando o protagonismo do 
produtor. “Nós precisamos 
nos espelhar no produtor. 
É com esse propósito que 
cada um de nós precisamos 
olhar para o evento”, des-
taca Zenaro.

O prefeito de Concórdia, 
Rogério Pacheco, enfatiza a 
grandeza do Tecnoeste, que 
se tornou um evento reco-
nhecido nacionalmente. 
“É com grande satisfação 
que estamos participando 

Lançamento reforça a importância do evento 
para o desenvolvimento do meio rural

mais uma vez. Esse evento 
representa a força da nossa 
cadeia produtiva. Está den-
tro do calendário nacional 
dos grandes eventos do 
país”, assinala.

O 1º Vice-Presidente da 
Copérdia, Ademar da Silva, 
reitera a importância da re-
alização no contexto atual. 

“A gente está apostando 
muito e acreditando muito 
nesta edição. Com certeza, 
dentro da dificuldade que 
vem deste ano, a esperança 
é começarmos bem o ano 
que vem. O Tecnoeste é o 
primeiro evento que dará 
este alento ao produtor, 
mostrando o que há de 

tecnologia, o que eles po-
dem usar para melhorar 
sua atividade, lucrativida-
de, e fazer com que haja 
sustentabilidade em suas 
propriedades”, enaltece. 

O presidente da Copér-
dia, Vanduir Martini, fez 
um agradecimento a todos 
os entes que constroem o 

Tecnoeste, contribuindo 
para que o evento cresça a 
cada edição. “Nossa grati-
dão a cada um que faz do 
Tecnoeste um evento tão 
grandioso. O tecnoeste é 
feito por pessoas que co-
nhecem o que fazem, que 
têm amplo conhecimento e 
domínio das áreas que atu-
am. Parabéns a todos que 
estão envolvidos em mais 
uma edição”, sublinha.

No Show Tecnológico 
Rural do Oeste Catarinen-
se serão apresentadas as 
mais diversas inovações no 
universo do Agronegócio, 
dando ênfase nas áreas 
de Agregação de Valor, 
Agricultura, Avicultura, 
Bovinocultura de Corte, 
Bovinocultura de Leite, 
Exposição de Máquinas e 
Equipamentos, Horto Me-
dicinal, Meio Ambiente, 
Ovinocultura, Piscicultura, 
Reflorestamento e Suino-
cultura.

Vanduir Martini
Presidente da Copérdia

Flávio Zenaro
Diretor Geral
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SEMENTES COPÉRDIA

Gerente da UBS avalia ano de 2023
O ano de 2023 foi mais 

um período desafiador 
para a Unidade de Benefi-
ciamento de Sementes da 
Copérdia. Graças ao empe-
nho e à dedicação de toda a 
equipe e do fomento de as-
sociados com os campos de 
multiplicação de sementes, 
mais uma vez os objetivos 
traçados foram atingidos. 
“Estamos muito satisfeitos 
com os resultados que tive-
mos neste ano. Temos uma 
equipe muito engajada, 
firme em seus propósitos. 
Um time que está sempre 
em busca do melhor e isso 
faz a diferença”, destaca a 
gerente da UBS, Franciely 
Moschen.

A Unidade de Beneficia-
mento de Sementes possui 
um padrão de processa-
mento moderno e bem seg-
mentado. No laboratório de 
controle interno de quali-
dade várias análises rigo-
rosas são realizadas para 
avaliar o vigor, germinação 
e a viabilidade dos lotes de 
sementes comercializadas. 
A Copérdia também faz 
o acompanhamento da 

rastreabilidade, que torna 
esse processo transparente 
aos clientes e produtores. 
Por meio de uma consulta 
do lote ou mesmo com QR 
Code da etiqueta, é possí-
vel acessar as informações 
desde o plantio à colheita. 
Dados sobre o processo 
interno de beneficiamento 
do lote e informações in-
ternas sobre o controle de 
qualidade também ficam 
disponíveis. “Todos esses 
processos asseguram a 
qualidade das Sementes 
Copérdia. Contamos com 
todo o suporte tecnológico 
para oferecer os melhores 
resultados aos nossos co-
operados e clientes. Isso 
nos dá credibilidade e 
faz com que o produtor 
confie no nosso trabalho”, 
pontua Franciely. “A ras-
treabilidade é mais um 
importante diferencial 
das Sementes Copérdia. É 
uma forma de comprovar 
todo o cuidado que a coo-
perativa tem no processo 
de produção, evidencian-
do o nosso compromisso 
com a qualidade”, acres-

centa a gerente da UBS
A gerente da UBS, Fran-

ciely Moschen, faz contexto 
histórico sobre o compro-
metimento da equipe da 
Copérdia com a qualidade 
das sementes. “Podemos 
afirmar que sendo desejo 
dos associados, o projeto 
segue em linha com as pre-
missas de gerar semente 
de alta qualidade para os 
associados e objetivo é al-
cançado com a participação 
dos fomentados. Todos os 
dias o acompanhamento 
de cada manejo na dose 

certa, na melhor época, sem 
descuidar das necessidades 
de uma lavoura de alta qua-
lidade. Não é um trabalho 
fácil, requer muita dedica-
ção e paciência por parte 
de associado, mas principal-
mente a consciência de que 
o investimento é em prol 
da qualidade da semente”, 
argumenta e completa.

“É uma semente de qua-
lidade. Temos assessoria 
técnica muito boa. Só te-
nho a agradecer a Copér-
dia pela parceria. Estamos 
muito satisfeitos também 

na parte de bonificação 
das sementes. A Copérdia 
é uma cooperativa que 
pensa muito no produtor e 
isso nos dá segurança para 
mantermos essa parceria”, 
relatou Vanderlei Pedron, 
produtor de Vista Alegre, 
Capinzal.

“Sou produtor de se-
mentes desde o início das 
Sementes Copérdia, e hoje 
trabalho com trabalho com 
100% com a cooperativa 
em minha lavoura, pois 
sabemos da qualidade e 
contamos com assistência 
técnica durante todo de-
senvolvimento das cultu-
ras, lavoura bem conduzida 
e garantia de sucesso no 
final”, Ruben Schmidt, 
produtor de Zortéa.

“Nós produzimos semen-
tes para a Copérdia e em 
meio a vários problemas cli-
máticos  tornamos a semen-
te Copérdia uma referência 
em qualidade e sanidade, 
sendo sem dúvida uma das 
melhores sementes da re-
gião”, enfatiza o produtor 
Juliano Henrich, Empresa 
Velha, Capinzal.
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AS 1850 PRO4

Quem planta, colhe mais.

Qualidade de grãos com
excelente sanidade.

A escolha correta
para a silagem.

Maximize a rentabilidade
da sua lavoura de milho.

Saiba mais em:
agroeste.com.br

PRESIDENTE 
Vanduir Martini 
exige equipe 
mobilizada para 
atingir metas 
em 2024 

MISSÃO LIDERAR 

Direção reúne gestores e traça
estratégias por resultados em 2024

Com o objetivo avaliar o 
desempenho dos negócios e 
definir estratégias para en-
frentar os desafios em 2024, 
a direção da Copérdia reuniu 
um grupo de gestores forma-
do pelo presidente Vanduir 
Martini, segundo vice-pre-
sidente Vilmar Camilo, con-
selheiros de administração, 
diretor Geral, Flávio Zena-
ro, diretor administrativo e 
financeiro, Adriano Vilbert, 
gerentes regionais, de filiais 
e setores, no dia sete de de-
zembro em Piratuba.  

Foi o quarto encontro 
do Missão Liderar e um 
momento para o presidente 
Vanduir Martini, diretor ge-
ral, Flávio Zenaro e diretor 
Administrativo e financeiro, 
Adriano Vilbert apresentar 
a situação dos negócios da 
organização aos gestores e 
um plano estratégico deno-
minado de Fórmula Mágica 
para alcançar as metas de 
faturamento e resultado no 
próximo ano. 

O diretor Geral Flávio 
Zenaro mostrou as princi-
pais dificuldades enfren-
tadas nos últimos anos, 
especialmente 2023, riscos 
e oportunidades e apontou 
estratégias para o próximo 
ano. “Precisamos dar o má-
ximo para construir um ano 
com resultados melhores 
em 2024 e, para tanto, pre-
cisamos fazer um trabalho 
em equipe, com foco, desa-
pegando de desculpas e fa-
zendo acontecer”, advertiu. 

O diretor administra-
tivo e financeiro, Adriano 
Vilbert, mostrou a situação 
das finanças da cooperativa 
mostrou os ajustes feitos 
nos estoques da organiza-
ção num esforço despren-
dido pela direção durante o 
ano e fez um apelo à equipe 
para uma gestão austera 
com rigoroso controle de 
gastos, otimização dos esto-
ques e redução na inadim-
plência em 2024. “Será um 
ano difícil, com escassez de 

recursos e caros e a nossa 
missão será racionalizar a 
aplicação destes recursos. 
Teremos um enorme desa-
fio pela frente e, cada um, 
precisa fazer bem a sua 
parte para fechar o ano que 
vem com bons resultados”, 
salientou. 

O presidente Vanduir 
Martini destacou como fun-

damental o compromisso 
dos gestores em valorizar os 
grandes e pequenos clien-
tes, e cobrou empenho de 
toda a equipe para atingir 
os objetivos no próximo 
ano. “Precisamos ter ciên-
cia que o ano de 2024 será 
ainda mais desafiador do 
que está sendo o 2023. Não 
há mágica, nem truque. É 

preciso trabalhar com foco, 
dedicação e responsabilida-
de para alcançar a eficiên-
cia. Me cobro muito pelos 
desacertos e vou cobrar 
comprometimento de todos 
para que, juntos, possamos 
construir bons resultados à 
cooperativa e prosperidade 
para o cooperado em 2024”,  
ressaltou. 
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CARMEM trabalha 
na Copérdia desde 

agosto de 1982

CARMEM ZANCHET no início da vida profissional na Copérdia

CARMEM ZANCHET

“A Copérdia é a minha segunda casa”, 
afirma Carmem Virgínia

Afinidade com o setor de TI e angústia
durante o processo de incorporação 

Nesta edição vamos con-
tar um pouco da trajetória 
de Carmem Virgínia Zan-
chet, 57, cuja folha de ser-
viços à cooperativa chega a 
incríveis 41 anos.  

Ela entrou na Copérdia 
em 25 de agosto de 1982 
no setor contábil, aos 16 
anos, fazendo lançamento 
de dados nos livros fiscais. 
Ela recorda que as notas 
chegavam das filiais e as 
informações eram transcri-
tas de forma manual para os 
livros. Mesmo após quatro 
décadas, Carmem lembra 
como chegou à cooperati-
va. “Soube que precisavam 
de colaboradores, então 
procurei o João Rech e o 
Juventino de Moraes, chefe 
de contabilidade à época, 
e já no dia seguinte estava 

A colaboradora revela 
que não trabalhou para 
assumir como gerente de 
filial por gostar as ativida-
des que exerce e, também, 
por acomodação. “A gente 
faz o lugar onde trabalha. 
Me sinto realizada, tenho 
um ótimo relacionamento 
com o Luciano (Slongo) 
e equipe, temos identifi-
cação, respeito, harmonia 
e liberdade, por isso, não 
busquei espaço enquanto 
gestora”, afirma. 

Carmem diz que o setor 
de TI tem 14 pessoa e todas 
a tratam muito bem. “Fico 
bem à vontade, por vezes, 
sou meio mãe dos colegas. 
Eles pedem opinião e eu 
procuro ajudar até assun-
tos pessoais deles”, brinca. 
Sobre a sua rotina, Carmem 
revela que pratica esportes 
(padle, pilates, academia, 
bike e tênis), curte a mãe 
e amigos e tem uma vida 
social discreta. 

Ela conta que por ocasião 
da incorporação da Coperio, 

em meados de 2013, viveu 
dias de angústia. “Fiquei 
apreensiva. Tive medo por-
que tínhamos um grupo pe-
queno de colaboradores para 
tanta demanda e problemas. 
O Martini (Vanduir) pediu 
empenho e colaboração de 
todos, fomos absorvendo e 
conseguimos dar conta. Mas 
era uma incógnita, pelo alto 
passivo que havia para resol-
ver e poderia ser um tiro no 
pé, felizmente deu certo”, 
relata.  

Carmem conta que a 
grande mudança que viveu 
na Copérdia foram os avan-
ços no setor de Tecnologia 
de Informática. “Saímos 
de uma época que CNPJ, 
inscrição, valor, nome da 
empresa, alíquotas tudo 
era anotado em livro ma-
nualmente para um tempo 
em que o sistema faz tudo”, 
pontua, lembrando que 
havia o risco de errar um 
valor e ter de conferir todo 
o processo.  

Sobre o futuro, Carmem 

trabalhando”, recorda. 
Segundo Carmem, as 

tarefas contábeis não conta-
vam com os recursos tecno-
lógicos de hoje e só existiam 
máquinas de escrever para 
fazer o fechamento dos ma-
pas a cada 15 dias. 

Carmem recorda que, 
a partir daí, foi iniciado o 
processo de implantação 
do sistema de digitação via 
computador ainda no escri-
tório da rua do Comércio 
418, anexo a loja agrope-
cuária. “Depois mudamos 
para rua Dr Maruri e foram 
adquiridos computadores e, 
como eu tinha experiência 
em contabilidade, passei a 
ser digitadora até assumir 
como técnico de TI II, há 
mais de 20 anos, função que 
exerço até hoje”, relata. 

Carmem tem gradua-
ção em ciências contábeis, 
pós em auditoria e perícia 
contábil e diversos cursos 
correlatos. Está aposentada 
desde 2012.

 Carmem afirma que a 
Copérdia é a sua segunda 
casa, uma extensão da fa-
mília. “Passo mais tempo 
na Copérdia do que com 
a minha família, portanto, 
é minha a segunda casa. 
E, se estou há mais de 40 
anos trabalhando na coope-
rativa, é porque sou feliz”, 
garante. 

diz não ter um planejamen-
to definido. “Vou traba-
lhando, não penso parar e 
o futuro a Deus pertence”, 
filosofa. Ela se define como 
uma colega acolhedora, dis-
posta a ajudar a todos, ex-
plosiva por vezes, mas leal e 
sem tempo para mágoas ou 
rancor. “Me dou bem com 
todos. Discuto, mas resol-
vo tudo rapidamente. Sou 
prestativa, responsável, me 
cobro muito e sou atenciosa 
com as pessoas”, afirma.  

Carmem ressalta que a 
Copérdia é uma empresa que 
dá liberdade aos seus colabo-
radores e tem compreensão 
com as dificuldades pessoais. 
“É um diferencial da Copér-
dia, com certeza”, afirma, 
revelando que se orgulha de 
ter sugerido ao ex-presiden-
te Neivor Canton, mais opor-
tunidades às mulheres na 
função de gerente e encerra 
demonstrando sua crença. 
“Deus é bom o tempo todo 
e todo o tempo ele é bom” 
conclui.
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 “Não me vejo em 
outra empresa. Te-
nho orgulho de ser 
Copérdia porque 
é uma organiza-
ção que cuida das 
pessoas. 

DÉBORA MANFÉ é  
colaboradora da Copérdia 
há dez anos e tem sonhos 

futuros na organização    

JOVEM APRENDIZ

Projeto abre caminho
para jovens no
mercado de trabalho

O Prog rama Jovem 
Aprendiz é uma prerroga-
tiva legal, regulamentada 
por uma Lei de dezembro 
de 2000, também conheci-
da por Lei da Aprendiza-
gem. A normativa possibi-
lita que jovens entre 14 a 
24 anos deem os primeiros 
passos no mercado de tra-
balho formal em empresas 
abrindo caminho para o 
futuro.

De acordo com o que 
prevê a Lei, a Copérdia visa, 

além do cumprimento da 
cota prevista, o desenvol-
vimento, aprimoramento e 
formação dos jovens apren-
dizes. Este compromisso 
se reflete no número de 
jovens que, ao término do 
programa, é efetivado na 
Cooperativa.

Só em 2023 oito Jovens 
foram efetivados que se 
juntam a outros 52 colabo-
radores que passaram pelo 
programa e estão atuando 
em funções diversas na 

rativa e do desafio que 
teria ao ingressar na 
empresa”, relata.  

Débora conta que 
começou fazendo ta-
refas diversas dando 
suporte às demandas 
dos profissionais no se-
tor de contabilidade. 
“Tive um ótimo apren-
dizado, os colegas tive-
ram paciência comigo, 
me treinaram bem e 
fui contratada antes 
mesmo de concluir o 
período do projeto jo-
vem aprendiz face ao 
aumento de trabalho 
com a incorporação”, 
recorda. 

Mais tarde migrou 
para o setor de conci-
liação contábil, área 
de patrimônio até sair 
para uma experiência 
de dois anos numa em-

presa contábil da cida-
de. “Fiquei dois anos 
e retorno à Copérdia 
em junho de 2016 para 
atuar no setor contábil 
na gestão de contratos 
onde permaneci por 
seis anos até assumir 
como auditora interna 
em 2022”, revela. 

Débora assinala 
que o projeto Jovem 
Aprendiz abriu cami-
nho oferecendo cursos 
e treinamentos dire-
cionados ao mercado 
de trabalho. “O pro-
jeto me deu oportu-
nidade, me preparou 
para ter a experiên-
cia necessária para 
estar onde estou. Tra-
balhava dois dias por 
semana e três dias 
frequentava o curso 
no SENAC onde estu-

dei português, ética, 
economia, oratória e 
educação financeira”, 
lembra. 

A colaboradora se 
diz feliz e realizada 
na Copérdia. “Não me 
vejo em outra empre-
sa. Tenho orgulho de 
ser Copérdia porque 
é uma organização 
que cuida das pesso-
as. Além disso, estou 
numa das maiores co-
operativas do Sul e sou 
grata”, comenta. 

Débora fez o curso 
de técnico em admi-
nistração, faculdade 
de ciências contábeis 
subsidiada pela Co-
pérdia e SESCOOP e 
MBA em Finanças, Au-
ditoria e Controlado-
ria. Atualmente está 
participado do pro-

grama potenciais cujo 
objetivo é capacitar 
novos líderes. “Estou 
me preparando para 
crescer na empresa, 
este é o desafio. Para 
tanto, estou fazendo 
cursos e esperando as 
oportunidades, por-
que a Copérdia é uma 
empresa para pessoas 
que sonham alto e eu 
sou uma delas”, reve-
la, pontuando que a 
Copérdia é aberta às 
novas ideias. 

Para Débora, a Co-
pérdia é uma “mãe” 
que se preocupa, aco-
lhe e prepara os filhos 
para novos voos. “Che-
guei nova na empresa, 
tive oportunidades 
e hoje sou conheci-
da como a Débora da 
Copérdia. Isto me or-

gulha e mostra a im-
portância que teve 
o jovem aprendiz na 
minha trajetória”, as-
sinala.

Ela diz ainda que o 
relacionamento com 
os colegas e o ambien-
te de trabalho são sau-
dáveis e as condições 
de trabalho boas. Dé-
bora conclui deixando 
uma dica para quem 
entra no Jovem Apren-
diz: “A vida é feita de 
escolhas e o projeto da 
Copérdia é muito bom. 
Temos que aproveitar 
as oportunidades por-
que o tempo passa e 
não somos perenes. 
Quem quer fazer car-
reira, crescer e entrar 
no mercado de traba-
lho, recomendo Jovem 
Aprendiz”, encerra. 

Débora Cristi-
na Manfé, 28, 
entrou na Co-

pérdia em abril de 
2011, aos 16 anos, in-
centivada pelos pais 
Vilmar e Roseli Manfé 
que, à época, eram as-
sociados da Copérdia. 
“Quando entreguei o 
currículo pedi a Deus 
para dar certo, porque 
sabia do tamanho, da 
importância da coope-

cooperativa. Em torno de 
600 jovens passaram pelo 
projeto o que reforça o com-
promisso da Copérdia na 
formação, desenvolvimento 
profissional e aproveita-
mento de jovens em seu 
quadro de colaboradores.
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A BIOTECNOLOGIA.
PLANTE REFÚGIO.

• Superprecocidade; 

• Versatilidade em diferentes ambientes;

• Boa tolerância ao complexo 
de enfezamento com manejo adequado;

• Melhor biotecnologia 
do mercado: Agrisure Viptera 3.

HÍBRIDO DE MILHO 
COM ALTA 
VELOCIDADE PARA 
SUPER-RENTABILIDADE.

E agora, com dupla aptidão: 
grãos e silagem!

OLHO NO FUTURO 

Érica Oliveira sonha com carreira na
Copérdia após passar pelo Jovem Aprendiz 

Érica Ricardo Oliveira, 
18, foi efetivada como co-
laboradora da Copérdia, 
após viver a experiência de 
passar pelo projeto Jovem 
Aprendiz. Ela entrou em 
1019, aos 14, por indica-
ção da madrinha Márcia 
(Fiorentin), gerente de 
Recurso Humanos da Co-
pérdia. “Minha primeira 
experiência foi no centro 
de distribuição (CD), fazen-
do a conferência do prazo 
de validade dos produtos”, 
conta. 

Em maio de 2021, Érica 
foi efetivada permanecen-
do no CD por mais dois 
anos, até solicitar transfe-
rência para o setor contábil 
da matriz pela afinidade 
com os processos contábeis. 
“Tive a oportunidade de vir 

ÉRICA iniciou no mercado 
de trabalho na Copérdia 
no projeto Jovem Aprendiz

para o setor contábil onde 
faço conferência de notas 
fiscais vindas das filais com 
os colegas Jeferson e Vânia 
e me sinto bem”, assinala. 

Érica revela que foram 
dois anos como jovem 
aprendiz onde, segundo 
ela, teve oportunidade de 
crescer, se desenvolver e 
acessar os cursos de infor-
mática e elétrica no SE-
NAI. “Foi bem produtivo o 
aprendizado e me permitiu 
uma preparação adequada 
para ser efetivada”, assi-
nala. 

A colaboradora pontua 
que seu objetivo na Co-
pérdia é ter oportunidade 
de crescimento e projeção 
profissional. “Tenho meus 
objetivos e sonhos e vou 
continuar estudando e me 

preparando para realiza-
-los”, relata, afirmando 
que, conclui o ensino mé-
dio em 2023 e no ano que 
vem vai cursar ciências 
contábeis. 

Ainda sobre o Jovem 
Aprendiz, Érica afirma que 
é um projeto que abre por-
tas aos jovens e que é um 
caminho importante para 
quem tem foco e quer ser 
efetivado na cooperativa. 
“É uma porta de entrada 
para ingressar na Copérdia, 
crescer e se realizar profis-
sionalmente”, conclui.
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Conheça mais 
sobre a nova era 

da pecuária
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Conheça mais 
sobre a nova era 

da pecuária
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ALINHAMENTO

O Conselho de Adminis-
tração do Sicoob Crediauc 
realizou nos meses de no-
vembro e dezembro, cinco 
encontros regionalizados 
envolvendo os 150 Delega-
dos da Cooperativa. As reu-
niões tiveram por objetivo, 
apresentar detalhadamente 
as ações e os resultados de 
2023 de cada uma das 30 
agências pertencentes a 
instituição e, atualizar os 
representantes dos coopera-
dos sobre o que foi produzi-
do no decorrer do período. 
Em cada encontro, os Dele-
gados puderam fazer ques-
tionamentos e esclarecer 
eventuais dúvidas sobre os 
números apresentados pela 
direção. 

Os eventos aconteceram 
em Piratuba/SC (21/11), 
Ipumirim/SC (23/11), Itá/
SC (27/11), Concórdia/SC 
(29/11) e em Erechim/RS 
(07/12). Além de represen-
tantes dos Conselhos de 
Administração e Fiscal do 
Sicoob Crediauc, estiveram 

presentes membros da Dire-
toria Executiva, gerentes de 
agências, superintendentes 
regionais, colaboradores, 
entre outros entes que in-
tegram os quadros da insti-
tuição em nível estratégico 
e de liderança. 

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato Ca-
millo, disse que as reuniões 
são importantes para que os 
Delegados, especialmente 
os que assumiram recente-
mente, tenham uma noção 
mais ampliada do que a atu-
al gestão vem produzindo. 
“Nosso estatuto não prevê 
reuniões esporádicas que 
antecedam as assembleias 
ordinárias e extraordinárias 
onde fazemos a nossa pres-
tação de contas anual, po-
rém, entendemos que, toda 
oportunidade que tivermos 
de expor o que estamos fa-
zendo pela cooperativa, será 
uma demonstração a mais 
de respeito e transparência 
para com o nosso coopera-
do”, justificou. 

Sicoob Crediauc promove encontros 
regionalizados com Delegados

Camillo ressaltou que 
os encontros decorrem de 
um compromisso que ele 
e os seus pares assumiram 
quando tomaram posse na 
administração. “Em julho 
de 2019, quando iniciamos 
a gestão, anunciamos que 
a transparência, aliada a 

ética e responsabilidade, 
seriam nossas principais 
bandeiras no comando da 
cooperativa. Além dos en-
contros com os Delegados, 
temos tido uma aproxima-
ção maior também com os 
cooperados por meio do 
projeto Portas Abertas, 

onde recebemos o associado 
em nossa sede e abrimos, 
literalmente, as portas da 
cooperativa para que ele 
conheça intimamente a 
instituição que ajudou a 
criar e da qual participa na 
condição de dono, finalizou 
o dirigente.

AÇÃO VISA atualizar os representantes dos associados e dar maior 
transparência sobre a gestão da cooperativa
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INAUGURAÇÃO

A cidade de Aratiba com 
aproximadamente 6.500 
habitantes, passa também a 
integrar o mapa de atuação 
do Sicoob Crediauc no Rio 
Grande do Sul. No dia 11 de 
dezembro, a cooperativa de 
crédito que foi fundada em 
1984 em Concórdia (SC), 
inaugurou a sua 31ª agên-
cia, sendo a 11ª em territó-
rio gaúcho. 

Além de Aratiba, o Si-
coob Crediauc possui atu-
ação em Campinas do Sul, 

Sicoob Crediauc inaugura 
agência em Aratiba (RS) 

Getúlio Vargas, Gaurama, 
Sananduva, Erechim, San-
ta Maria e Tapejara, com 
destaque para essas três 
últimas cidades que abri-
gam duas unidades da ins-
tituição financeira, cada. 
Ao todo, o Sicoob Crediauc 
está presente em 23 muni-
cípios da região Sul, sendo 
14 em SC, oito no RS e um 
em Curitiba no Paraná.

O gerente da mais nova 
agência do Sicoob Crediauc 
no Rio Grande do Sul, Ser-

Cooperativa chega ao 11º Ponto de Atendimento no Estado Gaúcho

gio Casali, falou sobre a sua 
expectativa em particular 
no sentido de realizar um 
bom trabalho junto à co-
munidade local. “É uma 
grande honra e ao mesmo 
tempo uma imensa respon-
sabilidade representar a 
força e a história do Sicoob 
agora também em Aratiba. 
Espero poder corresponder 
a confiança depositada pela 
direção e, com o auxílio da 
equipe que formamos, con-
seguir cumprir os objetivos 
de tornar essa instituição 
ainda mais representativa 
no município e no nosso 
estado como um todo”, co-
mentou.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, aproveitou o mo-
mento para agradecer a 
comunidade de Aratiba 
pela receptividade, mencio-
nando a importância que a 
cooperativa passará a ter no 
desenvolvimento local e re-
gional. “O Sicoob Crediauc 
exerce uma grande função 
social onde está inseri-
do, pois, além de fornecer 
crédito e fomentar econo-
micamente as localidades, 

Feliz ano novo!

também participa ativa-
mente da vida das pessoas, 
promovendo ações que vão 
muito além dos negócios. 
Aos poucos, a comunidade 
vai perceber o nosso en-
volvimento e os benefícios 
que o cooperativismo pode 
legar a sociedade”, afirmou.

Camillo também falou 
sobre o processo de expan-
são do Sicoob Crediauc, 
revelando que o foco de 
crescimento da instituição 
está no Rio Grande do Sul. 
“A tendência para os próxi-
mos anos é cada vez mais, 

levar o Sicoob para outras 
cidades do Estado, espe-
cialmente pelo potencial 
de oportunidades que o Rio 
Grande oferece. Encerra-
mos 2023 com 31 agências 
sendo 11 delas com DNA 
gaúcho. Para 2024 teremos 
mais novidades, porém, dei-
xaremos para anunciá-las 
em momento oportuno”, 
finalizou o gestor.

A agência do Sicoob Cre-
diauc em Aratiba (RS) está 
localizada na rua, Santo 
Granzotto, nº 92, Centro da 
cidade.
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Respeito e empatia vão além das palavras, 
é necessário proporcionar quali	cação 
e abrir caminhos para as pessoas com de	ciência.

Dia Internacional 
das Pessoas com De	ciência
03 de dezembro

Respeitar e incluir 
transforma vidas!

Unidade de Major Vieira

Unidade de Campo Alegre

CONSOLIDAÇÃO 

Investimentos comprovam foco da 
Copérdia no Planalto Norte de SC 

Contrariando rumores 
de que a Copérdia poderia 
se desfazer de unidades do 
Planalto Norte Catarinense, 
a direção está investindo 
volumes expressivos nas 
unidades de Campo Alegre 
e Major Vieira, ampliando e 
modernizando a capacidade 
de recebimento de grãos das 
duas estruturas. “Estes in-
vestimentos estavam progra-
mados para o início do ano, 
mas, diante da readequação 
necessária, estamos fazendo 

as obras nesse momento”, 
ressalta Martini.  

Na unidade de Campo 
Alegre está sendo ampliada 
a capacidade de armaze-
nagem e secagem de grãos 
com a instalação de uma 
moega, um silo pulmão para 
75 mil sacas um secador 
para 80 toneladas, máquina 
de limpeza com tecnologia 
que não emite poeira, um 
tombador de 21 metros para 
bitrem e modernização do 
fluxo de 40 para 120 tone-

ladas hora. 
Em Major Vieira está 

sendo trocada a balança, mo-
dernizando o fluxo com ins-
talação de novos elevadores 
de grãos para 120 toneladas, 
uma máquina de limpeza 
com sistema rotativo que vai 
agilizar e facilitar o processo 
de recebimento de grãos na 
unidade. 

O presidente da Copér-
dia, Vanduir Martini, ga-

rante que, em nenhum mo-
mento, a direção pensou em 
vender unidades ou reduzir 
o trabalho no Planalto Nor-
te Catarinense. “São boatos 
sem fundamento. Temos um 
trabalho consolidado na 
região e vamos continuar 
crescendo. A prova dessa 
política são os investimen-
tos que estamos fazendo 
nas unidades de Major 
Vieira e Campo Alegre para 

melhorar as condições aos 
cooperados”, assinala. 

Martini entende que é 
oportuno esclarecer os as-
sociados da região de que 
são especulações que não 
procedem. “Não estamos 
vendendo nenhuma uni-
dade do Planalto Norte de 
Santa Catarina. Estamos 
ratificando o compromisso 
de expandir os negócios na 
região”, assegura.  


